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Resumo 


As aves são consideradas como indicadoras ambientais por possuírem características como 
comportamento distinto, identificação conhecida, riqueza de informações sobre o grupo e grande 
sensibilidade a distúrbios. O presente trabalho teve como objetivo analisar dados provenientes de 
doze levantamentos de avifauna da cidade de Santos, realizados principalmente na área insular do 
município de 1996 a 2010, acrescentando observações realizadas de 2011 a 2016. O método 
utilizado foi o do transecto, com eventuais paradas para melhor identificação de algumas das 
espécies. Foram registradas 272 espécies pertencentes a 27 ordens, 68 famílias e 224 gêneros. As 
famílias com maior número de espécies são Tyrannidae, Thraupidae, Ardeidae, Trochilidae, 
Accipitridae e Thamnophilidae. O Estado de São Paulo apresenta cerca de 680 espécies. 
Aproximadamente 40% destas ocorrem em nosso município. Porém, devido às alterações 
ambientais constantes na cidade ocasionadas principalmente pelo aumento da construção civil, 
retroportuária, e consequente supressão arbórea e florestal, temos vinte e uma espécies ameaçadas 
de extinção e cinco quase ameaçadas segundo a lista do Governo do Estado de São Paulo. Este 
estudo trouxe informações importantes para o planejamento urbano, ao considerar a conservação 
das aves como conhecimento a ser integrado na gestão municipal. Assim, a partir deste inventário o 
projeto “Cem aves de Santos” foi desenvolvido, implantando placas informativas de 37% das 
espécies, propiciando a construção de uma torre de observação no Jardim Botânico de Santos em 
2015 e criando um circuito de locais sugeridos para o avistamento de aves em 2016 num portal da 
internet. A publicação de parte da lista no Diário Oficial do Município também foi feita em agosto 
deste mesmo ano. Tais ações possibilitam instrumentos a serem utilizados na tomada de decisões, 
mudança de atitude e reversão do quadro de ameaça de extinção. 
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Bird list of Santos — SP 
Abstract 


Birds are considered environmental indicators because they have characteristics such as distinct 
behavior, known identification, rich information about the group and great sensitivity to 
disturbances. The present study had the objective of analyzing data from twelve surveys of avifauna 
in the city of Santos, conducted mainly in the insular area of the city from 1996 to 2010, adding 
observations from 2011 to 2016. The method used was the transect, with occasional stops to 
identify some of the species. There were 272 species belonging to 27 orders, 68 families and 224 
genera. The families with the highest number of species are Tyrannidae, Thraupidae, Ardeidae, 
Trochilidae and Thamnophilidae. The State of São Paulo presents about 680 species. Approximately 
40% of the species occur in our city. However, due to the constant environmental changes caused 
mainly by the increase in construction and consequent tree and forest suppression, we have twenty 
one species threatened of extinction and five almost endangered according to the list of Government 
of the State of São Paulo. This study provided important information to urban planning, considering 
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the conservation of birds as knowledge to be integrated into municipal management. Thus, from this 
survey, the project "Cem Aves de Santos", implemented information boards of 37% of the species 
identified and propitiated the construction of an observation tower in the Botanical Garden of 
Santos in 2015. In addition, a circuit of places for birders in the city was created in a web portal in 
2016. In this same year the publication of part of this bird list was made in the Official Journal of 
the city. These are instruments that can be used by the government and community to make better 
decision, change attitude and reversal of the threat of extinction. 


Keywords: Avifauna, Survey, Santos 
Introducáo 


O município de Santos se localiza nas 
coordenadas 23.96ºS e 46.33ºW, a 72 Km da 
cidade de Sáo Paulo, na regiáo centro- 
litoránea do estado. Sua área total é de 271 
km?, sendo 39,4 km? na parte insular e 231,6 
km? continental. A população é de 419.400 
hab. (IBGE 2010) a área preservada é de 150 
km? (55.71%). A vegetacáo contém elementos 
do Bioma Mata Atlántica e ecossistemas 
associados. Segundo a classificação de 
Köppen, a faixa litorânea recebe a 
classificação Af, caracterizada pelo clima 
tropical chuvoso, sem estação seca com a 
precipitação média do mês mais seco superior 
a 60 mm. A média anual da temperatura é de 
25°C. 

De acordo com Marini e Garcia (2005), as 
intervenções humanas afetaram 
significativamente as aves que habitam os 
ambientes naturais brasileiros. Em 
decorrência disto, muitas espécies têm 
encontrado refúgios em áreas urbanas que 
mantém um mínimo de arborização 
(Mendonça-Lima e Fontana 2000). 

As aves são consideradas como indicadoras 
ambientais por possuírem características 
como comportamento distinto, identificação 
conhecida, riqueza de informações sobre o 
grupo e grande sensibilidade a distúrbios. 
Além disso, desempenham papel importante 
na ecologia das cidades, contribuindo no 
controle das pragas, na polinização de flores, 
na disseminação de sementes e na qualidade 
estética do ambiente através do canto e da 
exuberância de suas plumagens. Elas 
constituem parte significativa da fauna urbana 
e por isso, tem ocupado um lugar de destaque 
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em todo o mundo, nos assuntos referentes ao 
ecossistema urbano. O estudo de aves de 
cidades também pode levar às informações 
necessárias para a preservação dos habitats 
adequados a fauna citadina. Essas 
informações podem ser utilizadas tanto no 
planejamento urbano, como no 
desenvolvimento do conhecimento da relação 
entre a natureza e o homem urbano do ponto 
de vista estético, cultural e recreativo, 
auxiliando na implantação de áreas verdes e 
corredores ecológicos na cidade. 

Estima-se que no Brasil haja 
aproximadamente 1919 espécies de aves 
(CRBO 2015), sendo o terceiro maior em 
diversidade de espécies no mundo. O Estado 
de São Paulo apresenta cerca de 680 espécies 
das quais 272 foram até o presente 
inventariadas no municipio de Santos. A 
presente lista foi produzida a partir de 12 
inventários realizados nos lugares com maior 
diversidade vegetal da cidade. São eles o 
Orquidário — Parque Zoobotânico (OR), o 
Jardim Botânico Chico Mendes (JB), o 
Emissário Submarino a orla da praia e jardins 
(ES), as áreas verdes do Hospital 
Beneficência Portuguesa (BP) e Guilherme 
Álvaro (GA), a Praça Caio Ribeiro de Moraes 
— Praça do Sesc - (PS), Morro da Nova Cintra 
- entorno da Lagoa da Saudade - (NC), as 
áreas verdes do Teatro Municipal Brás Cubas 
(TM), da Pinacoteca Benedito Calixto (PI) e 
do Monumento Nacional Ruínas Engenho 
Sáo Jorge dos Erasmos (EE) Na Área 
Continental foram escolhidas a parte plana da 
Trilha da Cachoeira da Fazenda Cabucu (FC) 
e a Ilha Diana (ID). Estes inventários foram 
realizados de 1996 a 2010, sendo cada 
localidade estudada durante um ano 
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perfazendo uma média de 54 horas por local. 
Em 2016 esta lista foi revista e atualizada, 
acrescentando ás espécies, o grau de ameaga 
no Estado de Sáo Paulo, segundo o Decreto n? 
60.133 de 2014. O presente estudo propiciou 
em 2015 o desenvolvimento do projeto “Cem 
Aves de Santos” que instalou placas com a 
foto, o nome popular e científico de 
aproximadamente um tergo das espécies 
inventariadas, propiciando um guia püblico, a 
céu aberto, para os frequentadores do Jardim 
da Orla e do Jardim Botánico. Neste ültimo 
foi instalada uma torre de observação para 
oportunizar pesquisa, educação e lazer à 
comunidade. Além disso, em 2016 criou-se o 
portal “Circuito das Aves” que sugere ao 
público, locais de observação na cidade a 
partir do inventário inicial. Em agosto deste 
mesmo ano foi publicada parte desta lista no 
Diário Oficial do Município, de modo a 
procipiar a conservação do patrimônio 
ambiental da cidade. 


Objetivos 


O presente trabalho teve como objetivo 
produzir uma lista com as espécies de aves 
registradas em Santos a partir dos dados 
obtidos em doze inventários realizados de 
1996 a 2010 e atualizada em 2016. As 
espécies foram classificadas quanto ao grau 
de ameaça no Estado de São Paulo. 


Metodologia 


Doze áreas foram inventariadas, sendo dez na 
parte insular: OR, JB, ES, BP, GA, OS, NC, 
TM, PI e EE duas na continental: FC e ID 
(Fig.1). As áreas estudadas distinguem-se 
geograficamente, em relação ao relevo, por 
apresentarem desde o contato com o mar até o 
sopé da Serra, nas proximidades do rio 
Cabuçu. As localidades da área insular estão 
inseridas na matriz urbana com 
homogeneidade característica, devido à 
simplificação dos ecossistemas que suprime 
as condições necessárias a muitas espécies, 
causando extinções no decorrer do tempo. A 
Fazenda Cabuçu e a Ilha Diana, apesar de 
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submetidas a grandes impactos ambientais 
ainda conservam a matriz do ecossistema 
original, apresentando respectivamente 
trechos de Floresta Atlântica em processo de 
regeneração e vegetação típica de manguezal, 
com alterações significativas. 
O início dos levantamentos ocorreu em 1996 
e terminou em 2010 completando 642 horas 
de observação, em média 54 h por local. As 
observações se deram predominantemente no 
período matutino, das 7:30 h às 12:00 h de 
acordo com a localidade. 
O método escolhido foi o do transecto, com 
eventuais paradas para melhor identificação 
de algumas das espécies. O tamanho do 
percurso executado em cada área variou de 
500 (PI) a 3000 m. (FC), de acordo com as 
características da área. As observações 
incluíram trajetos irregulares onde registros 
auditivos e visuais foram considerados. 
A identificação pelo contato visual foi feita a 
olho nu ou com o uso de um binóculo 
7x25mm e a utilização de guias de campo. 
Nos contatos auditivos utilizou-se 
eventualmente um gravador portátil e CDs de 
cantos de aves, o que facilitou o registro e 
identificação de algumas espécies. 
A amostragem foi realizada de forma 
qualitativa baseada na presença/ausência das 
espécies em que foram considerados os 
indivíduos que utilizaram a área de estudo 
como fonte de recurso, abrigo ou poleiro, 
sendo também considerados aqueles que 
estavam nos arredores ou sobrevoaram as 
mesmas, obtendo-se assim a frequência de 
ocorrência de cada espécie por localidade. A 
nomenclatura e taxonomia das espécies 
seguiram o Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CRBO 2015). 
A frequéncia de ocorréncia (FO) das espécies 
foi calculada a partirda relacao do número 
de dias nos quais a espécie ocorreu e o 
total de dias amostrados. Foram consideradas 
muito frequentes (MF) as espécies observadas 
em pelo menos 70% das observações; 
frequentes (F) entre 69% e 50%; pouco 
frequentes (PF) entre 49% e 20% e ocasionais 
e/ou sobrevoantes (O) abaixo de 20% (O) 
(Ramos e Daudt, 2004). 


pág. 3 


S.R.P. Pivelli 





Resultados 


Foram registradas 272 espécies de aves (27 
ordens, 68 famílias e 224 géneros) (Tab.1). 
Quarenta e nove por cento pertence a ordem 
dos Passeriformes. A maioria das espécies 
pertence as famílias Tyrannidae (12%), 
Thraupidae (11%), Ardeidae, Acciptridae, 
Trochilidae (4%), Thamnophilidae (3%) (Fig. 
2). As áreas que apresentaram maior 
diversidade foram respectivamente: Fazenda 
Cabucu (n=105), Ilha Diana (n=102), Morro 
da Nova Cintra (n-93), Jardim Botánico 
(n=87), Engenho dos Erasmos (n-78) e 
Orquidário de Santos (n-60) (Fig. 3). 
Considerando o grau de ameaça no Estado de 
Sáo Paulo 21 espécies sáo consideradas como 
ameaçadas e 5 como quase ameaçadas. 
Quarenta e sete espécies são consideradas 
endêmicas da Mata Atlântica, segundo 
Cordeiro (2003) (Tab. 2). 

A maioria das espécies é ocasional (63%) 
(Fig.4). Trinta espécies (11%) foram 
consideradas muito frequentes em todas as 
áreas (Tab. 3). A maioria das espécies (Figura 
3) foi encontrada na Fazenda Cabuçu. 

As espécies marinhas oceânicas foram 
avistadas na orla da praia, inexistindo 
naturalmente nestes ambientes. 

A maior riqueza de espécies de aves foi 
encontrada nas áreas com maior diversidade 
da vegetação respectivamente FC, ID, NC, 
JB, EE e OR. 

Foi detectada a presença de aves exóticas a 
região como o papagaio-verdadeiro, que já se 
reproduz na cidade, o cardeal-do-nordeste e o 
corrupião. 

Em junho de 2015 foram colocadas placas 
com fotos de 100 espécies de aves 
estabelecidas a partir da lista contendo o 
nome popular e o científico (Fig.5). Elas 
foram distribuídas no Jardim da Orla e no 
Jardim Botânico de Santos, onde uma torre de 
observação foi construída como forma de 
propiciar mais um instrumento de educação 
ambiental a ser utilizado na cidade, abordando 
a Ornitologia como temática principal (Fig.6). 
Um portal na internet foi criado contendo 
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informações sobre a observação e locais da 
cidade em que se pode realizar a prática 
(Fig.7). 

No Diário Oficial do Município do dia 05 de 
agosto de 2016 foi publicado parte da lista 
como forma de conservacáo ambiental. (Fig. 
8) 


Discussáo 


Adomináncia de espécies pertencentes à 
ordem Passeriformes (49%) e da familia 
Tyrannidae (1296) era esperada, pois a 
maioria das espécies registradas no Brasil 
pertence a esses táxons. Segundo Sick (1997), 
Tyrannidae é a família mais representativa do 
Hemisfério Ocidental e corresponde a cerca 
de 1896 dos passeriformes da América do Sul, 
sendo as espécies mais vistas e ouvidas do 
Brasil. 

A alta  representatividade da familia 
Tyrannidae também foi observada em outros 
estudos realizados em áreas verdes de outros 
municípios (Matarazzo-Neuberger, 1995 e 
Franchi e Marcal-Júnior 2002) e pode estar 
relacionada a abundáncia de insetos, principal 
recurso alimentar dessas espécies, ao longo de 
todo o ano (Poulin et al. 1994 e Villanueva e 
Silva 1996). 

A representatividade expressiva da família 
Thraupidae (1196) pode estar relacionada a 
proximidade com ambientes florestais de 
entorno, que mesmo náo sendo primários, 
contribuem para enriquecer a avifauna já que 
suas espécies aproveitam dos diversos 
recursos oferecidos pela vegetação urbana, 
como abrigo e alimentação para se fixarem no 
ambiente. Muitas espécies da avifauna 
necessitam de locais com flora diversificada 
para que possam se estabelecer em ambientes 
antropizados (Candido Júnior, 2001). Assim, 
provavelmente a fisionomia da vegetação da 
Fazenda Cabuçu, da Ilha Diana, do Morro da 
Nova Cintra, do Jardim Botânico, do Engenho 
dos Erasmos e do Orquidário reproduz 
algumas das características da paisagem 
original da região e a diversidade vegetal 
possivelmente oferece maior número recursos 
alimentares. 
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As espécies ameacadas e guase ameacadas 
apresentam geralmente um grau alto de 
sensibilidade a distúrbios ambientais. De um 
modo geral, grandes frugívoros (mutuns, 
jacus, papagaios, surucuás, tucanos e 
arapongas) e especializados em forragear em 
determinados estratos da vegetação como os 
arapaçus, chocas, dentre outros compõem o 
perfil das espécies mais ameaçadas pela 
fragmentação florestal da Mata Atlântica 
(Aleixo, 2001). 

Já as espécies marinhas sofrem com a 
poluição ostensiva do mar. Muitas morrem 
com a ingestão de plástico, descartado e 
levado pelas correntes marinhas até os 
oceanos. Indivíduos já debilitados, com lixo 
em seu sistema digestivo, podem chegar as 
praias durante súbitas mudanças climáticas 
tais como a entrada de frentes frias. 

O fato da maioria das espécies registradas 
serem classificadas como ocasionais (n = 104) 
sugere que a guilda de aves pode usar áreas 
verdes urbanas como complementares aos 
habitats de origem em termos de recursos 
alimentares, água e abrigo provisório, 
adaptando-se melhor em ambientes onde há 
disposição continua da vegetação e menor 
fragmentação. 

As espécies identificadas como exóticas a 
nossa região podem ter sido introduzidas por 
escape de cativeiro. 

A implantação do projeto “Cem Aves de 
Santos” obteve aceitação pública para 
permanecer nos jardins da orla por tempo 
indeterminado. Inicialmente a permanência 
seria apenas durante o mês de junho como 
parte das comemorações relacionadas ao dia 
do meio ambiente. Houve divulgação 
internacional. (Fig. 9). Infelizmente o mesmo 
não aconteceu com a torre de observação. Há 
necessidade de estabelecer parcerias para 
assegurar segurança, manutenção e recepção 
de grupos. 


Conclusão 
A preservação de ambientes naturais, 


pequenos fragmentos de vegetação nativa, 
áreas cobertas por vegetação secundária e a 
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conservacáo da floresta urbana sáo de 
extrema importáncia para os deslocamentos 
de aves e consequentemente na manutenção 
da biodiversidade regional. 

O poder executivo municipal deve reservar 
áreas na urbe para a implantação de áreas 
verdes  reintroduzindo espécies vegetais 
nativas, que contribuiráo para dar suporte à 
biodiversidade local. Sempre que possível 
estas áreas deveráo estar conectadas entre si, 
formando corredores propícios a conservação 
ambiental a partir da difusão de informações 
sobre o benefício que proporcionam. 

O planejamento paisagístico urbano deve 
contemplar a unidades de conservação 
regionais, promovendo a integração de 
espécies nativas com função ecológica na 
cidade 

O monitoramento sistemático de áreas verdes 
públicas e privadas no meio urbano deve ser 
uma prioridade para garantir que a 
conservação seja efetiva, sendo a observação 
de aves um dos seus instrumentos mais 
valiosos. 
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Fig.l - Imagem de satélite do município identificando os locais georreferenciados onde foram realizadas as 
observações. Autoria: Gunther Graf Junior. 


Tab.1 — Espécies avistadas no município. Autoria própria. 
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petrel-grande Macronectes giganteus (Gmelin, 1789) 


15. gra7ina-de-barriga-branca Pterodroma incerta (Schlegel, 1863) 
faigão-de-bico-fino Pachyptila belcheri (Mathews, 1912) 
pardela-preta Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758 
pardela-de-óculos Procellaria conspicillata Gould, 1844 
Pardela-sombria Puffinus puffinus (Brünnich, 1764) 
Alma-de-mestre Oceanites oceanicus (Kuhl, 1820) 
tesouráo Fregata magnificens Mathews, 1914 
atobá Sula leucogaster (Boddaert, 1783) 
biguá Nannopterum brasilianus (Gmelin, 1789) 
biguatinga Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) 
socó-boi Tigrossoma lineatum (Boddaert, 1783) 
savacu Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) 
savacu-de-coroa Nyctanassa violacea (Linnaeus, 1758) 
28. socozinho Butorides striata (Linnaeus, 1758) 


29. Bulbucus ibis (Linnaeus, 1758) 

30. Ardea cinerea (Linnaeus, 1758) 

31. Ardea cocoi Linnaeus, 1766 

: Ardea alba Linnaeus, 1758 

33. Sirygma sibilatrix (Temminck, 1824) 

34. Egretta thula (Molina, 1782) 

35. Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) 

36. Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) 

37. Plegadis chihi (Vieillot, 1817) 

38. Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) 

39. Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) 

40. Platalea ajaja Linnaeus, 1758 

41. Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 

42. Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 

43. Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) 
Leptodon cayanensis (Latham, 1790) 

. Chondrohierax uncinatus (Temminek, 1822) 
46. Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) 
7. Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827) 

48. Urubitinga urubutinga (Gmelin, 1788) 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
Parabuteo unicinctus (Temminck, 1824) 
Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) 


gaviáo-de-cauda-curta Buteo brachyurus Vieillot, 1816 
gaviáo-pato Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) 
caráo Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) 
saracura-matraca Rallus longirostris Boddaert, 1783 
saracura-do-mangue Aramides mangle (Spix, 1825) 
saracura-trés-potes Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) 
saracura-do-mato Aramides saracura (Spix, 1825) 
saná-parda Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) 
saná-carijó Mustelirallus albicollis (Vieillot, 1819) 
61. saracura-saná Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) 


62. galinha-d'água Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) 
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63. frango-d'agua-azul Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766) 


Jacana 





111. | surucuá-grande-de-barriga-amarela Trogon viridis Linnaeus, 1766 
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martim-pescador-grande Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) 


pica-pau-bufador 
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161. curutié Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) 


Se 





209. juruviara-boreal Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) 
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ireo chivi (Vieillot 1517) 
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259. saí-andorinha Tersina viridis (Illiger, 1811) 


261. 
262. 
263 
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Fig.3 — Localidades com maior número de espécies inventariadas no município. Autoria própria. 
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Tab.2 — Espécies ameacadas, guase ameacadas e endémicas de aves que ocorrem em Santos 
segundo o Governo do Estado de Sáo Paulo (2014) e Cordeiro (2003). Autoria própria. 






























































































































































Espécies ameaçadas 
1. albatroz-de-nariz-amarelo Thalassarche chlororhynchos (Gmelin, 1789) 
2. pardela-preta Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758 
3. pardela-de-óculos Procellaria conspicillata Gould, 1844 
4. savacu-de-coroa Nyctanassa violacea (Linnaeus, 1758) 
5. guará Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) 
6. gaviáo-pombo-pequeno Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827) 
7. gaviáo-asa-de-telha Parabuteo unicinctus (Temminck, 1824) 
8. gavião-pato Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) 
9. saracura-matraca Rallus longirostris Boddaert, 1783 
10. saracura-do-mangue Aramides mangle (Spix, 1825) 
11. piru-piru Haematopus palliatus Temminck, 1820 
12. trinta-reis-de-bando Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) 
13. trinta-reis-real Thalasseus maximus (Boddaert, 1783) 
14. papagaio-moleiro Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 
15. choquinha-cinzenta Myrmotherula unicolor (Ménétriés, 1835) 
16. pavó Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) 
17. araponga Procnias nudicollis (Vieillot, 1817) 
18. saíra-sapucaia Tangara peruviana (Desmarest, 1806) 
19. figuinha-do-mangue Conirostrum bicolor (Vieillot, 1809) 
20. pixoxó Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) 
21. cigarra Sporophila falcirostris (Temminck, 1820) 
Espécies quase ameaçadas 
1. caracoleiro Chondrohierax uncinatus (Temminck, 1822) 
2. batuiruçu Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) 
3. papagaio Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) 
4. entufado Merulaxis ater Lesson, 1830 
5. graúna Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) 
Espécies endémicas 
1. gaviáo-pombo-pequeno Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827) 
2. saracura-do-mato Aramides saracura (Spix, 1825) 
34 Beija-flor-rajado Ramphodon naevius (Dumont, 1818) 
4. beija-flor-cinza Apantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) 
5. beija-flor-preto Florisuga fusca (Vieillot, 1817) 
6. beija-flor-de -fronte-violeta Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) 
7. juruva Baryphthengus ruficapillus(Vieillot, 1818) 
8. tucano-de-bico-verde Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 
9. picapauzinho-de-coleira Picumnus temminckii Lafresnaye, 1845 
10. picapauzinho-verde-carijó Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) 
11. tiriba Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) 
12. periquito-verde Brotogeris tirica (Gmelin, 1788) 
13. choquinha-cinzenta Myrmotherula unicolor (Ménétriés, 1835) 
14. choquinha-de-peito-pintado Dysithamnus stictothorax (Temminck, 1823) 
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15. choguinha-de-garganta-pintada Rhopias gularis (Spix, 1825) 

16. borralhara-assobiadora Mackenziaena leachii (Such, 1825) 

17. papa-taoca-do-sul Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 

18. trovoada Drymophila ferruginea (Temminck, 1822) 
19. entufado Merulaxis ater Lesson, 1830 

20. vira-folha Sclerurus scansor (Ménétriês, 1835) 

21. arapacu-liso Dendrocincla turdina (Lichtenstein, 1820) 
22. arapacu-rajado Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) 

23. arapacu-escamoso Lepidocolaptes squamatus (Lichtenstein, 1822) 
24. limpa-folha-coroado Philydor atricapillus (Wied, 1821) 

25. joáo-botina-do-brejo Phacellodomus ferrugineigula (Pelzeln, 1858) 
26. tangará Chiroxiphia caudata (Shaw 8: Nodder, 1793) 
27. pavó Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) 

28. araponga Procnias nudicollis (Vieillot, 1817) 

29. abre-asa-de-cabeça-cinza Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 

30. teque-teque Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) 
31. muidinho Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) 

32. catraca Hemitriccus obsoletus (Miranda-Ribeiro, 1906) 
33. tachuri-campainha Hemitriccus nidipendulus (Wied, 1831) 
34. capitáo-de-saíra Attila rufus (Vieillot, 1819) 

35. garrincháo-de-bico-grande Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819) 
36. pula-pula-assobiador Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) 
37. saíra-sete-cores Tangara seledon (Statius Muller, 1776) 
38. saíra-militar Tangara cyanocephala (Statius Muller, 1776) 
39. saíra-sapucaia Tangara peruviana (Desmarest, 1806) 
40. cigarra-bambu Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 

41. saíra-ferrugem Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 1818) 
42. tiê-preto Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) 
43. tiê-sangue Ramphocelus bresilius (Linnaeus, 1766) 
44. pixoxó Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) 

45. cigarra Sporophila falcirostris (Temminck, 1820) 
46. bico-de-pimenta Saltator fuliginosus (Daudin, 1800) 

47. ferro-velho Euphonia pectoralis (Lichtenstein, 1823) 
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Fig.4 — Classificacao das aves identificadas segundo a frequéncia de Ocorréncia. Autoria própria. 


Tab.3 — Espécies observadas que apresentaram maior frequéncia de ocorréncia. Autoria própria. 








































































































Espécies mais frequentes 
1. ireré Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 
2. tesouráo Fregata magnificens Mathews, 1914 
3. garca-branca-grande Ardea alba Linnaeus, 1758 
4. garca-branca-pequena Egretta thula (Molina, 1782) 
5. urubu Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 
6. gaviáo-carijó Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
7. quero-quero Vanellus chilensis (Molina, 1782) 
8. rolinha Columbina talpacoti (Temminck, 1810) 
9. pombo-doméstico Columba livia Gmelin, 1789 
10. asa-branca Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) 
11. beija-flor-rabo-de-tesoura Euptomena macroura (Gmelin, 1788) 
12. carcará Caracara plancus (Miller, 1777) 
13. carrapateiro Milvago chimachima (Vieillot, 1816) 
14. periquito-verde Brotogeris tirica (Gmelin, 1788) 
15. joáo-de-barro Furnarius rufus (Gmelin, 1788) 
16. ferreirinho-relógio Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) 
17. | guaracava-de-barriga-amarela Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) 
18. bem-te-vi Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) 
19. bentevizinho Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
20. suiriri Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 
21. andorinha-peguena-de-casa Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) 
22. corruíra Troglodytes musculus Naumann, 1823 
23. sabiá-laranjeira Turdus rufiventris Vieillot, 1818 
24. chupim Molothrus banariensis (Gmelin, 1789) 
25. sanhaço-cinzento Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) 
26. sanhaço-do-coqueiro Tangara palmarum (Wied, 1821) 
27. tiê-sangue Ramphocelus bresilius (Linnaeus, 1766) 
28. cambacica Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) 
29. bico-de-lacre Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) 
30. pardal Passer domesticus (Linnaeus, 1758) 
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Fig.6 - Torre e vista de observacao no Jardim Botánico de Santos. Autoria Susan Hortas. 


AA A AAA AAA AAA AAA AAA AAA AA —_——— RES 
UNISANTA Bioscience Vol. 6 n?1 (2017) p. 1-19 pág. 18 


S.R.P. Pivelli 








Fig 7 — Página inicial do portal “Circuito das Aves” (www.santos.sp.gov.br/circuitodasaves). 
Autoria: Prefeitura Municipal de Santos — Departamento de Tecnologia da Informagáo. 
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Fig.8 — Página do Diário Oficial do Município que apresenta parte das espécies da cidade. Autoria: 
Prefeitura Municipal de Santos — Secretaria de Comunicação e Resultados. 
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Fig. 9 — Divulgação do Projeto “Cem Aves de Santos” no site Inhabitat. Autoria: site Inhabitat. 
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